
O
s bancos propõe pagar 7,1% de 
reajuste salarial para os bancários. 
O índice corresponde a 0,97% de 
aumento real para os salários e de-

mais verbas, como vales e auxílios, e foi 
considerado insuficiente pelo Comando 
Nacional da categoria. A greve continua. 

Em negociação na tarde de sexta 
4, a federação dos bancos (Fenaban) 
apresentou proposta que prevê, ainda, 
7,5% de reajuste para o piso (1,35% 
de aumento real) e não altera o modelo 
da PLR (Participação nos Lucros e Re-
sultados de 90% do salário-base mais 
valor fixo e parcela adicional de 2% do 
lucro líquido distribuído linearmente 
entre os funcionários). Apenas reajusta 
em 10% o valor fixo e o teto da parcela 
adicional, sem alteração nos percentu-
ais do lucro líquido a ser distribuído. 
A maioria dos trabalhadores não seria 
beneficiada com essa mudança.

SOciaiS – A proposta apresentada na 
sexta também não dialoga com um dos 
principais problemas da categoria bancá-
ria que é a pressão por metas. Nem aten-
de a reivindicações por novas conquistas. 

Em relação às demais cláusulas sociais, 
permanece o que foi apresentado no dia 
5, quando os bancos aceitaram reduzir 
o prazo de apuração do instrumento de 
combate ao assédio moral de até 60 para 
até 45 dias, além de criar um grupo de 
trabalho para análise das causas dos afasta-
mentos por doença ocupacional no setor.

Na ocasião, também foi debatida a 
realização de seminário para discutir as 
mudanças tecnológicas nos bancos com 
o objetivo de debater seus impactos so-
bre o trabalho do bancário.

Também foi proposta a não devolu-
ção do adiantamento emergencial de 
salário dos afastados por doença ocu-
pacional que o INSS considera apto e 

o banco inapto ao trabalho. Trata-se da 
cláusula 59, parágrafo 1º, alínea b, que 
hoje prevê a devolução desse adianta-
mento com limite mensal de 30% da 
remuneração líquida. De acordo com o 
proposto, os bancários não terão mais 
de devolver esse adiantamento.

inSuficiente – A presidenta do Sindi-
cato, Juvandia Moreira, reforça a im-
portância da retomada das negociações 
e explica porque o Comando Nacional 
considerou a proposta insuficiente. “O 
aumento real está aquém do que os ban-
cos podem pagar. Setores menos rentá-
veis estão fechando acordos com aumen-
to real maior”, exemplifica a dirigente. 
“Também é preciso deixar claro que o 
reajuste na parte fixa da PLR não signi-
fica necessariamente melhor distribuição 
do lucro entre os bancários e não fará 
qualquer diferença para a maioria dos 
trabalhadores como os do Bradesco, San-
tander e HSBC”, afirma Juvandia, que 
é uma das coordenadoras do Comando.

O Sindicato está convocando os ban-
cários a participar da assembleia desta 
segunda-feira 7, para rejeitar a proposta 
e cobrar dos bancos nova negociação.

“Sem mais avanços, inclusive nas 
cláusulas sociais, não encerraremos a 
campanha. A greve deve continuar”, 
reforça a dirigente.

O Comando Nacional encaminhou 
documento à Fenaban reafirmando “a 
necessidade de os bancos apresenta-

rem uma nova proposta que de fato 
atenda às reivindicações econômicas e 
sociais dos bancários”.

PiSO – Em nota, a Fenaban afirma que 
o piso salarial da categoria subiu mais de 
75% nos últimos sete anos, com aumen-
to real de 23,21%.  “É um momento de 
se preservar conquistas e não de aumen-
tar custos”, afirmou Magnus Ribas Apos-
tólico, negociador da Fenaban. 

A presidenta do Sindicato lembra, 
no entanto, que somente nos sete 
maiores bancos o lucro cresceu 120% 
no mesmo período de sete anos: 55% 
acima da inflação.

“Há uma margem muito grande de 
lucro sendo apropriada somente pelos 
bancos. A sociedade quer sua parte, na 
forma de melhores serviços, e os ban-
cários na forma de melhores salários e 
condições dignas de trabalho. Por isso 
cobramos além de um reajuste maior, 
propostas mais concretas para acabar 
com a pressão que adoece a categoria e 
mais contratações para melhorar o aten-
dimento e reduzir a sobrecarga de traba-
lho”, completa a dirigente.

BancOS PúBlicOS – Não há qualquer 
avanço nem data prevista para a retoma-
da das negociações no Banco do Brasil 
e na Caixa Federal. “Também cobramos 
que as direções desses bancos voltem à 
mesa para debater as questões específicas 
dos seus empregados”, diz Juvandia. 
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número 5.701

ReajuSte SalaRial
11,93% (5% de aumento real, além 
da inflação)

PlR
Três salários mais R$ 5.553,15

PiSo
R$ 2.860,21 (salário mínimo 
do Dieese)

ValeS alimentação, 
Refeição, 13ª ceSta e 
auxílio-cReche/babá
R$ 678 ao mês para cada 
(salário mínimo nacional)

abono-aSSiduidade
Cinco ausências abonadas, 
relativas aos cinco dias 31 do ano 
que não são pagos

emPRego
Fim das demissões em massa, 
mais contratações, combate ao PL 
4330 que regulariza a terceirização 
fraudulenta, pela ratificação da 
Convenção 158 da OIT (que inibe 
dispensa imotivada)

Plano de caRgoS, caRReiRaS 
e SaláRioS (PccS) para todos 
os bancários

auxílio-educação
Pagamento para graduação e pós

melhoReS condiçõeS 
de tRabalho
Fim das metas individuais e 
abusivas, da meta do dia e do 
assédio moral que adoecem os 
bancários; cumprimento 
da jornada

SeguRança
Mais proteção nas agências e 
proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários

igualdade de 
oPoRtunidadeS para bancários 
e bancárias, trabalhadores com 
deficiência e contratação de pelo 
menos 20% de afro-descendentes

Pauta geRal 
Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, 
reforma tributária, democratização 
dos meios de comunicação, 
mais investimentos para a 
Saúde, Educação e transporte 
público de qualidade, além da 
regulamentação do Sistema 
Financeiro Nacional

PRINCIPAIS 
ReIvINdICAçõeS 

deSte ANo

fenaBan PrOPõe índice cOm

menOS de 1%
de aumentO real
Comando Nacional 
considera proposta 
insuficiente e recomenda 
rejeição nas assembleias. 
Greve continua

ASSembleIA hoje
os bancários fazem assembleia nesta segunda-feira, na Quadra (Rua tabatinguera, 192, Sé), a partir

das 17h, para debater a proposta da fenaban e avaliar os rumos do movimento. Para participar, é
necessário apresentar crachá do banco ou holerite acompanhado de documento com foto.

nesse dia, o comando de greve se reúne a partir das 16h, também na Quadra.
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 u negociadores dos bancos apresentaram proposta insuficiente
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NA lutA PoR 
PRoPoStA deCeNte
Greve se manteve forte na sexta e bancários iniciam 

semana ainda mais mobilizados por avanços

a paralisação da categoria bancária permaneceu 
forte na sexta-feira 4, quando completou 16 
dias. E, diante da proposta ainda insuficiente da 
Fenaban (leia na capa), promete iniciar a semana 

com ânimo redobrado.
Na sexta, os trabalhadores de São Paulo, Osasco e região 

pararam em 706 locais de trabalho, sendo 693 agências ban-
cárias e 13 centros administrativos, entre eles CTO e CAU 
do Itaú, Casas 2 e 3 do Santander, Telebanco Santa Cecília e 
Regional Barueri do Bradesco, Superintendência de Pinhei-
ros da Caixa Federal e Complexo São João do Banco do Bra-
sil. Os bancários também fecharam um contingenciamento 
do Itaú, na Rua Fábia. 

Em todo o país foram fechados 11.409 locais de trabalho, 
de bancos públicos e privados. Durante todo o período de 
greve, o autoatendimento continua funcionando.

Casas 2 e 3 – As duas principais concentrações do banco 
espanhol amanheceram como prédios fantasma. Juntos, os 
dois complexos do Santander reúnem cerca de 4 mil traba-
lhadores, entre bancários e terceirizados. “As pessoas estão 
aderindo à greve por conta da falta de reconhecimento pelo 
Santander e da proposta baixa que fizeram”, afirmou um 
bancários do Casa 3, localizado à Avenida Interlagos e que 
abriga setores como gerência de ocorrência, câmbio, conta-
bilidade, riscos operacionais.

“Tenho colegas que foram pressionados a trabalhar re-
motamente a partir de senha dada pelo banco. Isso não 
deu certo, pois o sistema caía a cada dois, três minutos. 
Aí essas mesmas pessoas também pararam”, disse um ban-
cário do Casa 2, que abriga os setores de tecnologia do 
Santander, Isban e Produban.

Cto – O complexo tecnológico do Itaú reúne 5 mil bancá-
rios e 2 mil terceirizados e também foi paralisado na sexta. 
Os trabalhadores fecharam, ainda, um prédio de contin-

genciamento na Rua Fábia, na Lapa. “Acho (contingen-
ciamento) ridículo. Se o meu local de trabalho estiver pa-
ralisado, eles me mandam trabalhar no CAT. Se lá estiver 
paralisado, me mandam para Rudge Ramos, se lá também 
estiver em greve, me mandam para a Brigadeiro, e assim 
vai. Além de desrespeitar um direito meu, ainda tenho que 
pagar do meu bolso se não houver transporte do banco”, 
denunciou uma bancária do CTO.

Super da Caixa – Os empregados do banco público não 
se cansam de dizer que a greve não é apenas por salário, mas 
por melhores condições de trabalho. Eles reclamam da so-
brecarga impulsionada pela capilarização da empresa: têm 
sido inauguradas agências com apenas cinco empregados. 
Os cerca de 70 funcionários do complexo na Rua Pedroso de 
Morais, que também comporta uma agência, permaneceram 
na calçada em frente ao prédio.

Os bancários estenderam um varal de fotos em frente 
ao prédio com provas das más condições de trabalho em 
instalações da Caixa em todo o país: banheiros sem pia, 
más condições de higiene, cadeiras quebradas. Entre as 
principais reivindicações dos empregados está o fim da 
sobrecarga de trabalho. 

telebanco – Mais uma vez durante a greve, os bancários 
do Telebanco Santa Cecília ocuparam a praça em frente ao 
prédio ao invés de entrar. No local trabalham cerca de 3 mil 
pessoas, sendo pelo menos 2 mil bancários e o restante é ter-
ceirizado, a maioria jovem e no primeiro emprego. “A gente 
trabalha tanto pelo banco, que essa é uma forma de a gen-
te conseguir um retorno melhor”, opina sobre a paralisação 
uma bancária de 22 anos.

“Tem que grevar porque se não for assim a gente não con-
segue nada”, disse outra jovem bancária, de 19 anos. 

Leia reportagens completas e veja vídeos sobre a greve no 
www.spbancarios.com.br. 

CENTRO

LESTE

OSASCO E REGIÃO

PAULISTA

OESTE

SUL

Superintendência da Caixa
em Pinheiros fechada

Clientes puderam usar autoatendimento

Ca Raposo do Itaú parou

greve atinge todos os bancos da Faria Lima

Daniel Reis, Osvaldo, Marcelo, Sandra 
e Bertazzo no Bradesco em Barueri

Empregados prosseguem na luta em Osasco

gerência regional parou em Barueri

Tudo paralisado na Praça Silvio Romero

unidades da Conselheiro Carrão ficaram sem bancários 

Tânia Balbino, do Sindicato, 
esclarece população sobre a greve 

Liliane Fiuza, do Sindicato, em Cotia
vanessa de Queiroz, dirigente, 

na 23 de Maio 
Dirigente sindical Luzenilton Creton, 

na Rua Tutóia
greve forte no principal corredor 

financeiro de São Paulo 

Raquel, secretária-geral, na tecnologia do Itaú
unidades da região da República 

não funcionaram

Tecnologia do Itaú parou juvandia, presidenta, na tecnologia do Itaú

Telebanco Santa Cecília não abriu no 16º dia de greve

Casa 2: alexandre Caso, Mário 
Raia e Wagner Cabanal Centro Empresarial paralisado

Maria de Lourdes, Malu, 
no Centro Empresarial

vera Marchioni, Rita Berlofa, Maria Rosani e Camilo Fernandes, 
dirigentes sindicais no Casa 3 do Santander

NORTE

Dirigente haroldo Rocha orienta cidadã Paralisação na vila Maria

Erica godoy, dirigente, na Paulista
Insatisfação motiva funcionários 

do banco espanhol
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“Acho que temos de lutar 
pelo que a gente quer. Cada 
categoria luta pelos seus di-
reitos porque eles (os empre-
gadores) de jeito nenhum 
dão alguma coisa de graça.” 
A opinião é de uma cliente 
que usava o autoatendimen-
to de uma agência do Bra-
desco, fechada por conta da 
greve dos bancários. “Tem 
que lutar mesmo e exigir 
ser bem pago”, acrescentou 
Mariliene Amâncio de Oli-
veira, 58 anos.

Mariliene, que trabalha 
como acompanhante de ido-
sos, diz que está do lado dos 
trabalhadores. “Uma vez vi 
uma caixa chorando tanto e 
fiquei me perguntando o que 
aquela menina estaria pas-
sando. Também já vi cliente 
ofendendo as meninas pela 
demora no atendimento, 
mas é o banco que não co-

loca gente suficiente. Nesse 
dia tinha dois caixas vazios. 
Isso tudo vai abalando emo-
cionalmente até que a pessoa 
não consegue mais trabalhar. 
Acho que bancários e pro-
fessores são as categorias que 
mais adoecem”, opina.

A paralisação, que entra 
hoje no 19º dia e cobra pro-
posta decente dos bancos, 
também conta com o apoio 
do aposentado Alcides Ger-
mano de Araújo. “Tem que 
fazer greve mesmo! Só que-
rem fazer a turma trabalhar, 
mas dar aumento, nada!”, 
exclamava, em outra agên-
cia do Bradesco fechada pe-
los trabalhadores. 

Outro aposentado, na 
mesma unidade (da Rua 

12 de Outubro, na Lapa) 
concordou: “Era torneiro 
mecânico e fiz muita greve. 
Se esperar a boa vontade do 
patrão, não vão conseguir 
nada”, disse Nilson Ferreira.

“Acho justa a greve, pois 
há uma desigualdade enor-
me no sistema financeiro, 
que é muito poderoso e 
manda em muita coisa no 
país. Também acho bastan-
te legítima essa denúncia 
que os bancários fazem de 
que são forçados a vender 
produtos para pessoas que 
muitas vezes não têm o dis-
cernimento necessário para 
julgar se aquilo será útil”, 
opinou Ernesta Zamboni, 
pesquisadora da Unicamp, 
em unidade da Caixa. 

O Projeto de Lei 4330, 
que estava pronto para 
ser aprovado na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos De-
putados, só deve voltar a 
tramitar na casa depois das 
eleições de 2014. Isso por-
que a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) ar-
rancou o compromisso da 
liderança do governo, da 
bancada do PT e de parte 
da bancada governista de 
obstruir a votação. 

De autoria do deputa-
do federal Sandro Mabel 
(PMDB-GO), o PL 4330 
é considerado pelos tra-

balhadores como um re-
trocesso para o país, pois 
regulamenta a terceiriza-
ção fraudulenta e preca- 
riza empregos. 

“O PL 4330 estava prati-
camente aprovado. Conta-
va com a maioria na CCJ 
e com a maioria no plená-
rio. Mas a ação da CUT 
foi tão forte que reverteu 
a decisão de diversos par-
lamentares, com medo da 
repercussão na mídia, com 
medo de serem indicados 
por nós como traidores da 
classe trabalhadora e com 
medo de sofrerem as con-
sequências nas eleições de 

2014. Mostramos que es-
se projeto não é nocivo só 
para a classe trabalhadora, 
mas para toda a sociedade 
brasileira”, diz o presidente 
da CUT, Vagner Freitas. 

“Não quer dizer que o PL 
4330 saiu da pauta do Con-
gresso. Passadas as eleições, 
a bancada patronal prova-
velmente vai retomá-lo. Is-
so quer dizer que ainda não 
enterramos essa medida no-
civa, mas vamos enterrar”, 
afirma o dirigente. 

www.spbancarios.com.br
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          PRevISão do temPo

Mín. 11ºc
Máx. 21ºc

Mín. 13ºc
Máx. 20ºc

Mín. 12ºc
Máx. 23ºc

Mín. 12ºc
Máx. 24ºc

Mín. 15ºc
Máx. 24ºc

Mín. 15ºc
Máx. 28ºc

fale com o cooRdenadoR da Regional 
do Sindicato maiS PRóxima

Paulista
aniela Santos
Rua carlos

Sampaio, 305
✆3284-7873

oeste
maikon azzi

Rua benjamin
egas, 297

✆3836-7872

osasco
alexandre bertazzo
Rua Pres. castelo 

branco, 150, centro
✆3682-3060

centro
marcelo gonçalves
Rua São bento
365,19° andar
✆3188-5274

Rua banco
das Palmas, 288
✆2979-7720

leste
erica Simões

Rua icem, 31
metrô tatuapé
✆2091-0494

Sul
helena francisco
av. Santo amaro 
5.914, brooklin
✆5102-2795

norte
márcia basqueira

SolIdARIedAde

teRCeIRIzAção

CUIDaDO COm bOaTOS: 
INfoRme-Se Pelo SINdICAto
Todo ano é a mesma coisa. 
Mal começa a Campanha e os 
bancos inauguram a “central de 
boatarias”. Trata-se da prática de 
plantar informações distorcidas, 
balões de ensaio nas agências e 
nos departamentos para confun-

dir os bancários, pressionar contra a paralisação, tudo para 
tentar atrapalhar a mobilização.
Não caia nessa! “Numa campanha, os interesses são anta-
gônicos e os trabalhadores devem procurar saber dos fatos 
sob a ótica de quem os representa”, ressalta a secretária-
geral do Sindicato, Raquel Kacelnikas. 
Por isso, fique ligado: informação confiável está na Folha 
Bancária, no site, na fanpage do Sindicato ou nos informati-
vos veiculados pela entidade.

ORIENTaçõES PaRa a GREvE
# avise a regional 
do Sindicato mais 
próxima (endere-
ços e telefones no 
final da página) se 
sua unidade está 
parada. É impor-
tante também, com o auxílio dos dirigentes sindicais, de-
bater com funcionários de outros locais para que ampliem 
a mobilização
# Durante a greve, desligue o celular. É uma boa forma de 
evitar pressão para voltar ao trabalho
# afaste-se da polícia, evite confrontos. Nosso movimen-
to é pacífico
# Caso seja convocado a participar de contingência, de-
nuncie ao Sindicato pelo 3188-5200 ou pelo www.spban 
carios.com.br 
# vá às reuniões convocadas pelo Sindicato
# Participe das assembleias, onde são tomadas as decisões 
sobre os rumos da Campanha Nacional

mudANçA de hoRáRIo No SINdICAto
até o término da greve, a Central 
de atendimento Pessoal, Tesouraria, 
Cyber e regionais do Sindicato en-
cerram suas atividades às 18h. já a 
Central Telefônica passa a funcionar 
mais cedo: a partir das 7h até às 20h.

mAIS

Folha Bancária

Clientes apoiam bancários

CUT consegue barrar projeto

Eles dizem que parar 
é o único modo de 
forçar bancos a 
atender reivindicações 
da categoria

PL 4330 ainda não foi “enterrado”, mas 
bancada patronal está com medo das urnas 
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#vem pra greve, vem!

seg ter qua qui sex sáb


